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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
03.07 IRRF Títulos de Renda Fixa - Pessoa Física, de fato gerador de 21 a 30/junho/2025

03.07 IRRF Títulos de Renda Fixa - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 21 a 30/junho/2025

03.07 IRRF Fundo de Investimento sujeito à tributação periódica, de fato gerador de 21 a 30/junho/2025

03.07 IOF Factoring (art. 58 da Lei nº 9.532/97), de fato gerador de  21 a 30/junho/2025

03.07 IOF Seguros, de fato gerador de 21 a 30/junho/2025

03.07 IOF DOuro, Ativo Financeiro, de fato gerador de 21 a 30/junho/2025

Com duração de 30 dias e 
com a previsão de percorrer qua-
se 9 mil quilômetros de rodovias 
federais e estaduais do Rio Gran-
de do Sul, a pesquisa CNT de Ro-
dovias começou ontem em Porto 
Alegre. O primeiro veículo, de um 
total de três, saiu do Monumento 
ao Laçador, na zona Norte da Ca-
pital em direção às cidades de El-
dorado do Sul, Guaíba e passagem 
por Camaquã - onde a equipe fará 
uma parada.

Os outros dois automóveis se-
guem em direção ao Chuí a par-
tir de hoje (1º de julho) e o tercei-
ro carro vem de Santa Catarina e 
terá como destino a Serra gaúcha. 
A equipe da Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) fará uma 
avaliação das condições de tráfego 
das rodovias gaúchas federais, es-
taduais e trechos concedidos.    

O presidente da Federação das 
Empresas de Logística e Transpor-
te de Cargas no Rio Grande do Sul 
(Fetransul), Francisco Cardoso, 

disse que o objetivo do levanta-
mento é coletar dados para iden-
tificar pontos críticos das rodovias 
com atenção para a qualidade do 
pavimento e da sinalização. “Va-
mos fazer uma radiografia de 
100% das condições das rodovias 
federais, parte dos trechos esta-
duais e das vias concedidas”, des-
taca. Conforme Cardoso, é a 28ª 
edição da pesquisa que, em anos 
anteriores, apontou que a qualida-
de das rodovias no Estado era re-
gular. “O resultado aumenta o cus-
to operacional das empresa em até 
38,5%”, comenta.

Segundo Cardoso, um trans-
porte seguro e eficiente exige in-
vestimentos em manutenção. “É 
uma  maneira de sinalizar para os 
governos federal e estadual que é 
necessário maiores investimen-
tos em rodovias”, destaca. O pre-
sidente da Fetransul acredita que 
as condições as estradas gaúchas 
podem ter piorado com as enchen-
tes de maio 2024. “A iniciativa é 
uma maneira da federação seguir 
cobrando os governos federal e es-
tadual por maiores investimentos”, 
explica. Para Cardoso, um trans-
porte eficiente e seguro começa 

⁄⁄ INFRAESTRUTURA

Pesquisa da CNT avaliará 
condições das rodovias gaúchas
Levantamento em 13 cidades brasileiras tem previsão de vistoriar 114,5 mil km de estradas
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Primeiro veículo do projeto partiu ontem do Monumento ao Laçador 

TÂNIA MEINERZ/JC

pela manutenção das estradas.
Além de Porto Alegre, a pes-

quisa é realizada de forma simul-
tânea em outras 12 cidades brasi-
leiras. A previsão é de que essa 
primeira fase seja concluída em 
até 30 dias. A edição anterior foi 
lançada em novembro de 2024.

Entre os aspectos analisados 
no trabalho, estão pavimento (su-
perfície e acostamento), sinali-
zação (faixas adicionais, marcas 
laterais, visibilidade e legibilida-
de das placas) e geometria da via 
(tipo, curvas perigosas e presença 

de acostamento). No levantamento 
anterior, estimou-se em R$ 10,3 bi-
lhões o valor necessário para inter-
venções emergenciais (reconstru-
ção e restauração) e manutenção. 

A pesquisa em 2024 classifi-
cou as estradas da seguinte forma: 
ótimo (7,5%), bom (25,5%), regular 
(40,4%), ruim (20,8%) e péssimo 
(5,8%). No ano passado, o estudo 
avaliou 111.853 quilômetros de vias 
pavimentadas, sendo 67.835 quilô-
metros da malha federal (rodovias 
federais) e 44.018 quilômetros de 
trechos estaduais estratégicos. 
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